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Seu País

E ducação escolar é fundamen-
tal para o entendimento do 
mundo e para a emancipação 
dos indivíduos, para viabili-
zar o crescimento econômico 

e o desenvolvimento social e cultural de 
um país, para o enfrentamento das desi-
gualdades econômicas entre cidadãos e re-
giões e para a garantia da soberania nacio-
nal. Por essas e outras razões, a educação 
é basicamente, ou mesmo exclusivamen-
te, pública na maioria dos países, e não 
uma mercadoria, cujo acesso depende do 
poder aquisitivo e da motivação. Mas no 
Brasil não é bem assim. Na média de todos 
os níveis educacionais, nosso país está no 
grupo formado pelos 20% com maiores 
taxas de privatização e, pior, com uma 
privatização quase totalmente comercial.

Quanto à educação superior, nossa situ-
ação é ainda mais extremada, colocando-
-nos entre os mais privatizados do mun-
do, como se vê no gráfico. No Brasil, de ca-
da quatro matrículas, três são em insti-
tuições privadas. Esta situação está mui-
to distante do que se observa até mesmo 
nos países de economia liberal. Nos Es-
tados Unidos, que os nossos liberais fin-
gem tomar como paradigmático, a situa-
ção é inversa da nossa: lá, de cada quatro 
matrículas, três são em instituições pú-
blicas. Na figura são destacados o Brasil, 
o estado de São Paulo e alguns outros paí-
ses que possam servir como referência.

Os países com taxas de privatização 
abaixo de 5% são Cuba, Dinamarca, Ir-
landa, Luxemburgo, Mauritânia, Síria, 
Tadjiquistão e Uzbequistão, mostrando 
que a forte presença pública e estatal é 
uma característica encontrada em paí-
ses política, cultural, geográfica e econo-
micamente diversos. Os países europeus, 
com raras exceções, apresentam taxas de 
privatização do ensino superior tipica-
mente abaixo daquela dos EUA. Na Amé-
rica do Sul, com exceção do Chile, todos 
os demais países têm taxas de privati-
zação menores do que a brasileira. Pa-
raguai e Peru estão logo abaixo do Bra-
sil, com taxas de privatização próximas 
de 70%, sendo o Uruguai, com cerca de 
15%, o menos privatizado.

A privatização na educação superior 
não é uniforme no País todo. São Pau-
lo tem taxas de privatização bem supe-
riores àquelas dos demais estados, qual-
quer que seja o critério usado para defi-
ni-la. Se usarmos como indicador de pri-
vatização a distribuição dos estudantes 
pelas diferentes instituições, vemos que 

to ruim, mesmo quando comparada com 
os países da América do Sul. No quesi-
to alfabetização de adultos (25 anos ou 
mais), apenas a Guiana apresenta uma 
taxa inferior à nossa. Nossas taxas de 
matrícula na educação superior, incluin-
do instituições públicas e privadas, estão 
muito aquém daquelas da Argentina, do 
Chile e Uruguai, o que nos coloca no gru-
po de países com menores inclusões no 
ensino superior.

O fato de São Paulo ter uma taxa de pri-
vatização do ensino superior bem maior 
do que os demais estados mostra que o ar-
gumento de que o setor privado atua em 
complementação ao setor público, dada 
a insuficiência de recursos desse último, 
não condiz com o que se observa. Caso fos-
se correto, a privatização seria maior nos 
demais estados, não naquele com maior 
renda e geração de impostos per capita. 
O fato observado parece ser mais condi-
zente com a hipótese de que onde a popu-
lação tem maior renda o estado se ausen-
ta para abrir espaço para o setor privado, 
coisa bem do gosto dos liberais nacionais.

A situação do atraso da educação bra-
sileira, e também paulista, é um dos fru-
tos da privatização e do subinvestimento 
em educação pública ao longo de muitas 
décadas. É fundamental romper com es-
sa lógica. Se grande parte do atraso atual  
do País é devido ao nosso sistema edu-
cacional no passado, hoje nosso sistema 
educacional está construindo o atraso 
que nos aguarda no futuro. •
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Em São Paulo, 
estado mais rico,  
as universidades 
privadas reinam

Funil. A maioria dos aprovados no Enem 
acabará em uma faculdade privada

em São Paulo apenas 15% das matrículas 
estão em instituições públicas e as res-
tantes 85% em instituições privadas, si-
tuação bem mais extrema do que a dos 
demais estados. Se o critério for a oferta 
de vagas de ingresso na educação supe-
rior pública em relação à quantidade de 
concluintes do ensino médio, novamen-
te São Paulo mostra-se mais privatizado 
do que os demais estados, tendo uma va-
ga de ingresso em universidade pública 
para cerca de dez concluintes do ensino 
médio regular, relação, aproximadamen-
te, duas vezes pior do que nos demais es-
tados. Se considerarmos todos os tipos de 
instituições e de cursos superiores – fa-
culdades, centros universitários, insti-
tutos federais e cursos de tecnologia –, e 
não apenas universidades, São Paulo tem 
mais de cinco formados no ensino mé-
dio para cada vaga, novamente cerca de 
 duas vezes pior do que o restante do País.

É importante observar que essa alta 
relação entre o número de formados no 
ensino médio e o número de vagas de 
ingresso no ensino superior disponíveis 
no setor público não é devida ao fato de 
que, em São Paulo, a taxa de conclusão 
do ensino médio seria muito mais alta do 
que nos demais estados. Tais eventuais 
diferenças da taxa de conclusão são mui-
to inferiores às enormes diferenças entre 
formados no ensino médio e vagas públi-
cas disponíveis. São Paulo também é o es-
tado recordista em privatização quando 
comparamos o número de matrículas em 
instituições públicas com a população: 
há uma matrícula em universidade pú-
blica para cada conjunto de mais do que 
200 habitantes, relação duas vezes maior 
do que se observa nos demais estados. Se 
considerarmos todos os tipos de cursos 
superiores, a relação seria de quase 150 
habitantes por matrícula em São Paulo 
ante cerca de cem nos demais estados.

A educação brasileira sempre foi mui-

ENSINO SUPERIOR
Porcentagem de matrículas no setor privado (média de dez anos recentes)

Fonte:Instituto de Estatística da Unesco, INEP e IBGE

100

80

60

40

20

0

Itália
Uruguai

França

Brasil

São Paulo

EUA




